
                                       VOCAÇÃO DE SEMPRE

Sintonizar com a ondulação da vida em nós,  com sua dadivosidade fora de nós, e  sentir o milagre de ser como dádiva que se renova a todo instante, acolhendo-a como de chamado de Deus. a serviço dos irmãos.

Envolver-me na criatividade do espírito que desafia meu sonhar, sentir e falar; e captar a misteriosa coesão que vibra em tudo e todos, reconhecendo que a vida é bem mais do que parece ser. 

Cada dia, ampliar sempre mais o significado do existir e inalar o sopro de Deus, expondo-me à sua luz, em tudo e todos, para tornar mais sereno e responsável meu agir em vista da boa qualidade de vida.

Orientar-me, no avaliar e programar, por visão ampla e postura solidária, em fragilidade assumida e medos partilhados, mergulhando no cotidiano como desafio e convite a crescimento. 

Abrir-me a outros por presença amiga e doação transformadora, em clima de confiança sem prender-me à rotina, haurindo do imprevisto uma nova oferta para a aventura do existir. 

Com desapego, acolher cada momento em seu significado que liga minhas experiências à vida alheia, permitindo que algo novo nos conduza a superar a pequenez humana. 

Caminhar ao encontro de mim mesmo nas intempéries da existência e cumprir o sentido da própria missão, fazendo com denodo o individual servir ao social e o sagrado ao profano. 

No humano deixar tocar-me pelo divino, erguer o que está prostrado e, esperança, enriquecer adiamento e dor, integrando fragmentos para captar algo surpreendente até no que é banal. 

Enxergar, em tudo e todos, o respirar do infinito que precisa deslizar em nossa fragilidade como mediação do grande Mistério, fazendo que se manifeste alem de nossas fronteiras para o encantamento dos que têm coração aberto.

*    *   *
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